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Abstract - this work shows how intensive search activities in secondary data sources can help us to identify elements for strategic linkage between actual themes of academy research and new waves of organizational tasks. It try get good results  looking for and studying relationship among keywords in articles about management tasks  and management information in market places. Next in sense to confirm our intentions, it try show a strong  relation and olds and news paradigms in organizational area, specially to refer  groupware technology. The implementation of research method was made in terms of a special information analysis technique, described in this text. The keyword  used to recovery information's of a large business data base can help us to see advanced   issues in information technology field like cooperative work supported by computers and their influences in a corporate managerial styles.

Área: Gestão Econômica - Sub-área: - Administração Estratégica da Informação

Keywords:  Groupware - Information Analysis  - Cooperative Organizational Work

1.  Introdução

Este trabalho visa demonstrar como uma tecnologia do ramo computacional pode vir a  emprestar suporte a estilos gerenciais de condução de negócios, na busca de um novo patamar organizacional de gestão, alicerçando, contudo, esta procura na retomada de um fundamento antigo da espécie humana: o perfil cooperativo. 

A fim de consumar este objetivo, o trabalho sedimenta-se em três pólos bem definidos de concepção e implementação.  O primeiro, de caráter metodológico, considera a aplicação de técnicas e métodos de análise de informações de natureza estratégica para as organizações,  que permite a compilação de volumes extensos de informações, na maior parte das vezes impossível de serem analisadas na sua totalidade, seja por problemas de tempo ou de recursos humanos suficientes.

O segundo, de caráter mais pragmático,  visa a captura de dados e de informações sobre um tema de pesquisa na área de sistemas de informação, a tecnologia de groupware, de grande interesse técnico-acadêmico, que se demonstra pelo grande número de publicações recentes atinentes ao tema, tentando perseverar como esta tecnologia alicerça a ampliação das fronteiras de pesquisa multidisciplinar.

O terceiro, de natureza focal, vislumbra acentuar como as ferramentas groupware podem se constituir no elemento desencadeador de todo um novo rearranjo de funções, rotinas e processos nas organizações, quer interna como externamente, através do exame do impacto daquela tecnologia em um trinômio essencial na vanguarda organizacional: comunicação, coordenação e cooperação.    

A estratégia de condução adotada contemplou a delimitação de  uma área central do estudo, groupware, investigando-a em uma base de dados de autores e assuntos acessível localmente,  para mediante um processo de busca com o uso de técnicas especiais de análise de informações, identificar os indícios que permitissem mapear a questão extraída do objetivo da pesquisa, que aqui é  enunciada: pode estar a tecnologia de groupware encaminhando a organização a um patamar futuro de gestão, alicerçando-se em reusabilidade de uma vocação gregária da espécie humana ? 

A estratégia para responder a esta questão enveredou, pelo exame da produção científica relacionada ao tema groupware,  disponível em uma base de dados de alto status na área de administração, nos últimos cinco anos. Por fim, e até como corolário, o trabalho também denota como adicionar um valor agregado às informações tecnológicas, científicas e concorrenciais  contidas  numa base de dados que, em princípio, poderiam apenas servir para fins documentais e de consulta.

2.  Conceituações fundamentais utilizadas

 Esta seção busca definir referências para os elementos mais presentes no ideário da pesquisa, a fim de que se possam referendar as idéias que a priori se tem sobre o tema e que serão lançadas à comprovação. Com este perfil, a seção buscará ser abrangente, mas sem buscar esgotar as formas e meios de conceituar os objetos em estudo.  Eis o relato sobre três noções para quais a pesquisa buscou suporte na literatura.

Grupos

A noção de grupo refere-se a um conjunto de pessoas que têm uma missão comum e efetuam tarefas de cunho cooperativo. Um grupo conta com atores em diferentes papéis e um conjunto de relações que influenciam as tarefas executadas,  tendo ainda, como características base, permanência dos atores e temporalidade de decisão.

Desta forma, elementos como interação, percepções mútuas, conflitos e execução de tarefas são preliminares na noção de grupos (McGrath, 1984). Relevante, é  compreender como esses elementos basilares da teoria dos grupos, relacionam-se e podem ser capturados pela tecnologia de informação, particularmente groupware, e interconectados às diversas facetas de  execução de atividades dentro de um escopo moderno de gestão organizacional.

2.2. Trabalho Cooperativo

Apesar de implicitamente presente na noção de grupo, o trabalho cooperativo (Baecker, 1991) vem surgindo cada vez mais fortemente dentro do cenário das organizações, como forma de melhor equacionar problemas e melhor explorar as competências dos indivíduos.  

Conceitos como administração renovada (Aktouf, 1996), mudanças organizacionais calcadas em mecanismos direcionadores (Hafsi, 1996) e a vitalidade de esquemas de gestão embasados em modelos de qualidade total, enfatizam a busca da integração organizacional das equipes de alta performance (Tapscott e Caston, 1995), essenciais para o impulso das organizações rumo a sobrevivência em ambientes de ferrenha concorrência e globalizados. 

A tecnologia, então, não se pode furtar de viabilizar o resplandecer das empresas dentro deste novo paradigma, isto é, atribui-se à tecnologia a missão de tornar exeqüível a inserção, sem perda de identidade, das empresas na economia digital (Tapscott, 1997), um impulso de futuro, que carrega em seu bojo, é certo,  a constatação que a base para um bom desempenho neste contexto, começa na motivação, na satisfação e na integração de seus diversos grupos,   reciclando uma antiga e sábia vocação social de  agregação. 

A fim de implementar esta última premissa e inclusive subsidiar a noção essencial da questão de pesquisa, investigar-se-ão elementos associados ao trabalho cooperativo suportado por computador, uma ponte para modernizar a atividade grupal, que se afirma crescentemente e congrega várias correntes de estudo. Nesta ótica situam-se três nomenclaturas,  aqui sutilmente destacadas, para designar groupware, que se adequam, cada uma delas,  a uma tarefa específica.   Aqui a terminologia  tem a ver com a aplicação.  

Quando o foco é suporte computacional, referenciando mecanismos de controle de concorrência, paralelismo de funções e otimização de algorítmos de compressão e gerência de dados em redes, o mais comum é referir groupware como computer support cooperative work (CSCW).  Já quando o suporte principal visa a tarefa de comunicação, especialmente em ambientes geograficamente dispersos costuma-se falar em electronic meeting systems (EM.S)  e quando de forma geral a missão de um groupware é viabilizar aspectos da tarefa de gestão, busca se referenciá-lo como group support system (GSS). Este último enfoque foi aquele eleito para prossguir o estudo.

2.3  Tecnologia de groupware 

A atual tecnologia de groupware (Coleman, 1995),  emergiu no final dos anos 80, e agrega requintes de comunicação e apoio à decisão para grupos. Ela  tem a sua conceituação mais clássica atribuída a Ellis et al (1991, p. 40), que elegem groupware como “uma  família  de  aplicações  baseadas em computador que dá suporte a grupos de pessoas engajadas  em  uma  tarefa  comum  e  que  provê  uma  interface   para compartilhar o ambiente, especialmente ao nível de comunicação, colaboração e suporte à decisão".

Em termos de percepção de campo de estudo, Bannon e Schmidt (1991) identificam duas correntes vigentes.  Em primeiro plano destaca-se a corrente técnica  cuja visão é eminentemente computacional, capitulada como CSCW. A segunda grande visão é a da corrente chamada social,  que é liderada  por cientistas sociais e cuja maior preocupação consiste no uso da  tecnologia e na tentativa de compreender  e explicar como a mesma afeta os tradicionais processos de grupo, mais afeta a EM.S e GSS.

As duas correntes convergem, entretanto,  para o lema que a introdução desta tecnologia, enquanto elemento de suporte aos grupos e às suas atividades, afeta os processos internos de estruturação nos quais se sedimentam as organizações hodiernas.

Até para referendar a afirmação anterior, vê-se que o  impulso para adoção desta tecnologia advém dos processos de restruturação organizacional (downsizing  e  reengenharia) comuns no inicio da atual década (Bernstein, 1995).

Enfim, uma síntese conceitual que espelhe concretamente a tecnologia de groupware sugere que a mesma é “uma tecnologia que integra sistemas de computadores e propriedades de comunicação e que provê suporte às atividades envolvendo grupos de pessoas, as quais trabalham em conjunto visando um objetivo comum” (Chen e Liou, 1991, p. 333).

Concluindo, exibe-se o quadro abaixo, o qual sumaria informações gerais sobre a tecnologia de groupware, incluindo terminologia que referencia o mesmo objeto de estudo, softwares e fornecedores que serão referidos dentro da busca bibliométrica a fim de ratificar esta classificação resgatada da literatura técnica sobre o tema. 

Categorias de serviços (funcionalidades)
Software
Fornecedores

correio eletrônico  
Exchange
Microsoft

conferência
Show-me 2.0
Sun

sistemas de apoio à decisão em grupos  
GroupSystems
Ventana

manuseio de documentos
Floware
Recognition

fluxo de trabalho
Flowmark
IBM

integrador de diversas plataformas em groupware
LinkWorks
Digital

aplicações pré-definidas em  groupware (pacotes)
ProTEAM
Scopus

        Quadro 1 - Serviços e produtos relacionados a groupware (adaptado de Coleman, 1995)

Efetuada a revisão da literatura sobre temas importantes para o entendimento do estudo, o chamado  referencial bibliográfico  relativo aos três elementos essenciais, enuncia-se, na seção seguinte, aspectos arrolados como idéias a investigar em formato mais pontual e posteriormente são comentados o método e analisados os resultados de sua  aplicação ao tema, tratamento bibliométrico, na busca de verificar se a convergência e demais facetas associadas ao tema realmente contribuem para reforçar a retomada do antigo dentro das novas formas de vencer o futuro. 

3. Idéias básicas para investigação  

Tentou-se, inicialmente, detalhar os elementos que funcionariam como premissas a comprovar através deste estudo. Os fundamentos que os embasam  têm alicerce na literatura clássica da área de groupware e visam a averiguar o nível de congruência das fontes primárias e secundárias de informações, no que se refere ao tema em estudo, permitindo, em seguida, estudar a convergência do assunto para os meandros  organizacionais. 

3.1 Gerais

É inegável que, no que diz respeito à computação empresarial, a cooperação torna-se imperativa, mister se a empresa já dispuser de uma infra-estrutura de rede de computadores. É igualmente inegável que o trabalho cooperativo representa uma mudança de paradigma, após o individualismo erigido pela computação pessoal, uma vez que modificam-se as formas tradicionais de trabalho e o ambiente de comunicação organizacional (Robinson, 1991), mormente no  que tange a eliminação de barreiras geográficas.

Apoiando-se em Johansen (1991), Tapscott e Caston (1995) afirmam que a mudança de paradigma ratifica-se na globalização dos mercados que leva as organizações a novas formulações em termos de estruturas e  parcerias e a redefinição do seu ambiente de negócios. À esse argumento chave, podem ser adicionados elementos balizadores tais como: mudança de atitudes internas, nova postura organizacional, atualidade e aplicabilidade do tema groupware. A seguir, examina-se, isoladamente, cada um desses elementos, de acordo com as implicações que lhes são subjacentes. 

Elemento Agregador
Estratégias
Soluções

Alternativas de aplicações
Geração de produtos 
Uso em rotinas usuais

Empresas e softwares 
Parcerias, Fusões
Megapacotes, Redes

Estratégias de Competição
Sistemas de Inteligência 
Organizações virtuais

           Quadro 2 - Idéias a investigar na pesquisa ( a partir de fontes secundárias)

As alternativas de aplicações serão investigadas supondo que deverão ser encontradas evidências que há, ainda, uma crescente tendência de desenvolvimento e produção de pacotes, cada vez mais voltadas a atividades molecularizadas (Tapscott, 1997) e rotineiras no escopo empresarial.  A segunda visão corresponde ao intento de averiguar o que está ocorrendo em relação a ao mercado de software nesta área. Estima-se encontrar indícios que ratifiquem, ou não, as necessidades de parcerias em vários níveis e a adoção de megapacotes de software integrando funções de larga amplitude funcional.  

Ainda ancorado no quadro das aplicações existentes e potenciais, estima-se avaliar a extensão em que as modernas tecnologias propiciam às empresas, a formulação de estratégias, maior competitividade e capacidade de reação, para vencer num mundo revolucionado pelas comunicações (Gates, 1995)  e pelo suporte proveniente das redes de computadores que possibilita o surgimento das organizações virtuais. 

A ligação final entre os temas e sua investigação nos dados secundários visa delinear se, em decorrência da tecnologia da informação, se configuram, realmente, formas mais salutares de definir estratégias competitivas como advoga Meirelles (1994), se emergem da adoção de megapacotes com soluções integradas a efetiva evolução das organizações (Yolande, 1993), e se se encontram evidências que façam reais as visões de Baker (1994),  que estima um  máximo de 10 anos de vida para as organizações que  não trabalharem de forma cooperativa e em redes suportadas por redes de computadores. 

Todas estas evidências reforçam a idéia da atualidade do estudo dos impactos da tecnologia de groupware, e a importância que o conceito de trabalho cooperativo assume em uma organização, resgatando a idéia da valoração do trabalho coletivo.

4. Método  

As empresas que se dispõem  a acompanhar o importante papel do tratamento de informação como elemento de conteúdo estratégico, tendem a adotar alguma forma setorial de estruturação, monitoramento e tratamento da informação (Lesca, 1994).  O princípio básico desse processo é transformar um grande volume de informações, aparentemente desconexo ou sem relações fortes, de difícil compreensão, em informações úteis e com significado (Evaristo, 1996). Um método para consumar este intento é apresentado abaixo.
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Figura 1 - Operações de Vigília Estratégica  (adaptado de  JAKOBIAK, 1992, p.39)

As fases de controle e de exploração consistem de operações básicas em uma abordagem sistemática da informação. Detalhes desta técnica encontram-se em Jakobiak (1992). 

Foram utilizadas técnicas bibliométricas, aplicação de métodos estatísticos ou matemáticos sobre conjuntos de referências bibliográficas, a fim de que dos dados recolhidos fosse possível organizar informações, conferindo-lhes um valor adicional.  O uso desses tratamentos permite a elaboração de análises univariadas e relacionais  sobre conjuntos de referências, facilitando a visualização de cenários (Boff e Vargas, 1995) e o usual controle da produção científica de países (Hemlin, 1993).

4  Procedimentos de busca e de coleta das informações

A pesquisa se utilizou de artigos publicados nos últimos cinco anos sobre o assunto chave (keyword) groupware, armazenados na base  de dados ABI/Inform, em cd-rom, foi de singular importância na área de administração e negócios (Fuld, 1995). No período de análise foram catalogados 1365 referências que receberam tratamento informatizado e estatístico  a fim de permitir uma melhor organização e estruturação dos dados.
O agregado geral foi reduzido, por questões de formalidade e significância para o quê se pretendia, a quatro (4) variáveis básicas, quais sejam: autor (author), data (date), empresa (companies), assunto (subject). Estruturados dessa forma, os dados foram submetidos a dois tipos de análise: univariada e bivariada. Além dos procedimentos estatísticos, efetuou-se uma análise de conteúdo, denominada de análise léxica da terminologia (Moscarola, 1995), considerando, particularmente, três variáveis:  autor,  empresa e  assunto.

 A análise, resultou em vetores de dados, os quais foram hierarquizados, após a combinação do número de ocorrências afins e por freqüência de citação (léxico). Do conjunto resultante  foram desprezados  todos os termos com menos de três (3) citações, por serem irrelevantes para o contexto. Algumas exceções foram mantidas, por configurarem, a priori, indícios de inovação na área, os chamados  “sinais fracos” (Lesca, 1994).

5.  Resultados 

O objetivo geral do trabalho foi averiguar a tecnologia de groupware e suas inter-relações com as modernas posturas de organização evolutiva, fundamentadas em um ressurgimento de conceitos de grupos e trabalhos cooperativos. Para tal, à luz da interpretação de dados armazenados em bases informatizadas, acumularam-se as seguintes evidências quanto aos questionamentos contidos nas idéias arroladas na seção 3.

O desenvolvimento contínuo de aplicações (produtos) e suas aplicações às diversas  rotinas organizacionais, permite depreender que cada vez mais as rotinas e trabalhos vão se desenvolvendo em grupo e mesmo as tarefas individuais, estão sendo suportadas por informações remotas disponibilizadas em qualquer espaço em qualquer tempo, ou como se apregoa em tons de paradigma (DeSanctis et al 1987: “any time any space” ).  

A tabela a seguir sumaria alguns dos itens colhidos na pesquisa que permitem ratificar esta posição, pela identificação de demandas latentes por serviços deste naipe nas organizações e de indícios que evidenciam novos requerimentos mercado. 

Assunto
Citações
Assunto
Citações

Introdução de produtos
280
Suporte a times de trabalho
 47

Desenvolvimento de produtos 
219
Facilidades de redes
 41

Aplicações
160
Serviços de telefonia
 39

Indústria de software
139
WWW
 39

Pacotes de software 
  90
Reuniões 
 28

Computação cliente-servidor
  83
Escalonamento de atividades
 23

Integração de sistemas 
  80
Suporte técnico à comunicação 
 20

Rede Internet
  51
Dinâmica de grupo
 19

Sistemas de apoio à decisão 
  50
Teleconferência
 16

            Quadro 3 -  Áreas de concentração das aplicações de groupware nas organizações

Percebe-se uma grande variedade de atividades suportadas como previsto inicialmente (quadro 1), um reforço à idéia de interesse sobre assuntos que peregrinam pela área da tecnologia da informação, incluindo groupware e suas aplicações em organizações (Cronin, 1994). Também foi possível confirmar, através da análise dos dados e pela freqüência de citação dos temas identificados, o pressuposto que as aplicações  da tecnologia da informação disponíveis, em suas diferentes opções, têm um incremento gradual de utilização, tanto no que tange à temas tradicionais como:  e-mail (152) e sistemas de apoio à decisão (47); como em temas emergentes como estilos gerenciais (5) e novas propostas para o perfil de CIO-CEO (4).

Outro fato observável (quadro 1) e confirmado através dos dados, foi a ebulição do mercado concorrencial, ou seja,  as empresas fornecedoras de software estão investindo intensamente em groupware.  Uma emersão interessante dos dados foi o nítido predomínio da Lotus e a guinada para disputa de fatias do mercado de gigantes como Novell  e Microsoft.  Interessante destacar que as empresas fornecedoras também são afetadas por groupware,  chegando a impressionar as citações à estratégias de fusões e "mergers",  induzindo que a mudança tecnológica também viceja no ambiente onde é construída. 

O núcleo central de interesse da pesquisa foi revelado pelo exame do conteúdo referindo temas organizacionais. De fato, pode-se constatar que perdura uma certo resguardo em termos de realidades vivenciadas, relatadas ou pesquisadas em termos de veiculação da tecnologia groupware. 

Se por um lado é possível afirmar que o uso de conceitos a muito sedimentados em outras áreas do conhecimento humano, estão adentrando fortemente no campo da tecnologia da informação, idéia incrustada na questão de pesquisa deste trabalho,  por outro lado não há como negar que a estatística revelada na pesquisa, enfatiza que há elementos muitos fortes nas corporações, resistindo à plena adoção da tecnologia de trabalho cooperativo. 

Esta constatação ressalta do exame do quadro 4 e destaca a baixa contribuição dos escritos em groupware versando sobre contextos organizacionais. Salvo meritórias e compreensíveis exceções, como marketing, por razões óbvias,  e “group support systems”,  por configurar  um ramo com mais de 10 anos de pesquisa em ambientes laboratoriais. 

Assuntos
Cit
Assuntos
Cit

Estratégia de Marketing
84
Comportamento organizacional
9

Sistemas de apoio à decisão
50
Geração de idéias
7

Planejamento estratégico
25
Resolução de problemas
7

Dinâmica de grupo 
19
Estilos gerenciais
5

Impactos        
14
Estrutura  organizacional
5

Mudança organizacional
10
Teoria Organizacional
5

                         Quadro  4 - Produção associada a  aspectos organizacionais.

Todavia, também a presença neste quadro dos “sinais fracos” relacionados a temas organizacionais, justificaria o esforço de pesquisa e o entendimento, se contemplada a ótica da inteligência competitiva, que há uma poderosa engrenagem fundamentada  em groupware e trabalho cooperativo, movendo as organizações no sentido de criar riquezas sociais e se tornarem empresas ampliadas com identificação própria em um mundo globalizado.

6.   Conclusões 

As conclusões que podem ser tiradas, ao  término deste estudo e após a elaboração das análises, são as seguintes: 

quanto ao uso do método - técnicas não usuais como uso de referências  bibliográficas apoiadas em bibliometria e de análise de conteúdo, associadas à procedimentos estatísticos mostram-se exeqüíveis para uso em cenários estratégicos;

quanto ao tema groupware -  representa , visivelmente, um mercado promissor tanto para a expansão de  novas aplicações práticas e acadêmicas;

quanto ao binômio associado ao tema pela pesquisa - constata-se que há alguma  proliferação de uso de groupware para suportar os trabalhos cooperativos e também os grupos nas organizações, como elemento impulsionador para o futuro, mormente em cenários como os que se afiguram para o próximo milênio (Malone et al, 1996)  com a globalização e, paradoxalmente, com a molecularização da economia (Tapscott 1997);

quanto a praticidade do esforço dispendido - se conseguiu, embora o espaço não permita o relato, importantes evidências que há um bom campo para explorar este segmento, e que o mesmo se reveste de atratividade para neófitos, visto ser intrinsecamente interdisciplinar, conservador sem ser arraigado e futurista respeitando tradições. 

Finalmente, o presente trabalho coloca em evidência a importância e valor estratégico que se pode extrair de um grande conjunto de dados, que, aparentemente, estaria disponível para a simples recuperação de itens de forma isolada e sem conexão. O tratamento e uso de instrumentos adequados, além de permitir o trabalho com esses grandes blocos de dados,  fornecem novas orientações de pesquisa, confirmam outras, ou ainda, revelam pistas de inovações  incipientes, não ainda adequadamente tratadas pela literatura pertinente da área.
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